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Bibliografia anarquista 

A Esposição 

da "Terra Livre" 
Que as idéias anarquistas 

vêem de ha muito preocupando 
os melhores cérebros e os mais 
bem dotados corações de Por- 
tugal— prova-lo á, flagrante- 
mente, a esposição da biblio- 
grafia anarquista portuguesa 
de que a Terra Livre acaba de 
tomar a iniciativa. 

Ha dezenas de jornais, de- 
zenas de revistas, centenas de 
foHietos, milhares de manifes- 
tos, publicados livre ou clan- 
destinamente sobre anarquis- 
mo, que bem demonstram que 
as suas redentoras doutrinas 
teem antigas e robustas raizes 
neste paiz. 

Sim. De ha muito que eles 
foram abraçados com fervo- 
roso entusiasmo, com acriso- 
lado amor, com entranhada fé, 
por todos os que, entre nós, 
felizmente reconheceram quan- 
to a sociedade era iniqua e 
absurda, imoral e criminosa 
com a sua divisão de ricos e 
pobres, de governantes e go- 
vernados, por tòdòs os que, 
enfim, tinham cérebro para 
pensar e coração capaz de so- 
frer com o sofrimento alheio. 
Daqui, jubilosamente o afirma- 
mos, resultou o facto do anar- 
quismo ter, hoje, em Portugal, 
alguns milhares de, homens a 
defende-lo e a propaga-lo do 
norte ao sul, de este a oeste: 
operários, estudantes, médi- 
cos, poetas, escritores, jorna- 
listas, valiosos representantes, 
enfim, de todos os ramos do 
trabalho, da ciência, da filoso- 
fia e da arte. E que assim é, 
repetimos, o demonstrará a es- 
posição bibliográfica libertaria 
que, dentro em pouco, leva- 
remos a efeito, se nos não fal- 
tar, como firmemente espera- 
mos, o indispensável concurso 
de todos os camaradas. 

Esta esposição ha de têr. ne- 
cessariamente, um alto inte- 
resse para todos os apaixona- 
dos da bibliografia. Fornecerá, 
ainda, ótimos elementos de es- 
tudo para os neofitos da Idéia, 
sendo, ao mesmo tempo, um 
motivo de justo desvanecimen- 
to, de consoladora alegria para 
todos os velhos militantes,— 
para   os   primeiros   que,   em 

Portugal, desprezando calú- 
nias e afrontando perseguições, 
altiva e amorosamente desfral- 
daram entre o povo trabalha- 
dor o labaro querido da Anar- 
quia. Ali terão ensejo de ver 
os primeiros livros onde be- 
beram os princípios que, mais 
tarde, tão denodada e corajo- 
samente propagaram, delas fa- 
zendo para sempre o norte de 
toda a sua ezistencia. Ali terão 
ensejo de ver os jornais e os 
folhetos e os livros que eles, 
com tantos sacrifícios, lança- 
ram á luz da publicidade, cha- 
mando assim o proletariado á 
conquista dos seus direitos, á 
conquista sagrada do Pão e da 
Liberdade. 

* 
As publicações que, para o 

efeito, nos forem emprestadas, 
serão devidamente enumeradas 
e catalogadas, tomando a re- 
dação da Terra Livre a inteira 
responsabilidade da sua con- 
servação e devolução. 

Desejaríamos    espor,    com- 

pletas, as coleções de jornais 
que os camaradas possuam, de 
jornais ou de quaisquer outras 
publicações periódicas ou even- 
turais publicadas em portu- 
guês. 

Todas as remessas serão 
devidamente rejistadas, para 
que se não dê o menor estra- 
vio. 

Aos camaradas que queiram 
vender os livros, folhetos, jor- 
nais, etc, que nos remeterem, 
pedimos que nos indiquem o 
preço por que o desejam fa- 
zer, a fim de o mencionarmos 
no catalogo. 

Toda a correspondência re- 
lativa a este assunto, deve des- 
de já ser dirijida ao nosso ca- 
marada Afonso Manaças, rua 
das Oaveas, 55, 1.° 

A toda a imprensa anarquis- 
ta de Portugal, como a todos 
os jornais que nos queiram 
auciliar com o concurso da sua 
publicidade, pedimos e agrade- 
cemos qualquer referencia a 
esta noticia. 

Factos e comentários 
A sedenta 

Chegou-nos ás mãos um manifesto 
que reproduz a parte em que a sebenta 
ditada pelo sr. Afonso Costa na Im- 
prensa Nacional se ocupa de socialis- 
mo e de sindicalismo. A coisa é diri- 
jida «acs trabalhadores do campo e da 
cidade» e tem os titulos de «Palavras 
de ordem» e «Boa doutrina.» Palavras 
de «ordem» burguesa, com efeito, e 
boa doutrina — para os que a propa- 
gam. 

Achamos, porém, pouco provável 
que o estômago dos trabalhadores es- 
teja disposto a aceitar e a dijerir o. 
requentado alimento dispensado nas 
Universidades aos futuros rábulas e 
politicantes, governadores do país. 
Aquilo não lhes convém : a sebenta 
só se come no tasco universitário, com 
ambiente próprio e freguesia especial. 
Cá fora, o cheiro a sebo destaca-se 
dum modo violento e desagradável. 

O curioso do caso é que o dito ma- 
nifesto, que parece feito na Imprensa 
Nacional, não traz indicação de autor, 
nem de editor, nem de tipografia. E' o 
justo comentário irônico ao ardente 
conselho de legalitarismo, de obediên- 
cia à lei, dado por êle aos trabalhado- 
res. 

E o mesmo sucede com outra pu- 
blicação clandestina de «propaganda 
social» dirijida também «ao povo tra- 
balhador». Desta é provável que nos 
ocupemos mais particularmente, em 
breve. 

"0 Sindicalista,, 

Apezar da perseguição com que tem 
sido alvejado o nosso prezado colega 
O Sindicalista, tivemos o prazer de 
receber o número correspondente á 
ultima semana, que foi publicado no 
Porto. 

Subordinado aos titulos A' classe 
operaria.— Dormese ou quê? aquele 
nosso colega publica a seguinte en- 
tête- 

i Acaso ignorará o proletário orga- 
nisado que o liberal governo do «ma- 
rechal de ferro» encerrou, ha cerca 
de quinze dias, a nossa casa comum, 
isto é, a Casa Sindical, onde estão 
instaladas dezenas de Associações de 
Classe, cuja renda não é paga pelo 
Estado, mas por todos nós, sindica- 
dos? 

Parece-nos que sim, pois a parte 
uma ou outra quasi invisível manifes- 
tação de protesto contra tal arbitrarie- 
dade, tudo se conserva silencioso. 

Pois julgamos necessário, para honra 
do movimento operário, que o povo 
trabalhador diga se é rasoavel que um 
intruso nos ponha fora de nossa casa 
e ainda por cima nós tenhamos que 
pagar a respetiva renda. 

Parece-nos que na lei do inquilinato 
não ha semelhante disposição... 

Um engano 

Duma lamparina burgueza de Coim- 
bra. 

«Engana-se quem imajina o povo 
português anarquisado.» 

E' verdade. E muito. Agora e em- 
quanto ele tiver a paciência de supor- 
tar governantes, padres e patrões, 
fautores impenitentes do crime e da 
desordem. 

Para onde vamos? 

Com este titulo escreve o nosso que- 
rido colega portuense A Aurora, no 
seu n.° de 18 do corrente, em letras 
garrafais em toda a largura da primeira 
pajina: 

«Onde parará a tam decantada liber- 

dade de imprensa, de reunião, de pen- 
samento e de associação ? 

Onde residirão as garantias indivi- 
duais e os direitos dos cidadãos ? 

Fazemos estas perguntas porque o 
Marechal de ferro, fiel ezecutor da 
imperiosa vontade da burguesia, jun- 
tamente com os seus irmãos, «bioloji- 
camente» dispersos pelo paiz pretende 
esmagar a organisação sindicalista e 
amordaçar a imprensa que, com alti- 
vez e desassombro, espõe ao proleta- 
riado o verdadeiro caminho da sua 
emancipação. 

A semana passada foi dada ordem 
para a policia apreender os nossos co- 
legas Terra Livre, Revolta e Sindica- 
lista. A que titulo eles lá sabem... 

Nas cadeias do paiz encontram-se 
presos muitos dos nossos camaradas 
pelo órrivel crime de propagandea- 
rem as idéias sindicalistas entre os 
trabalhadores. Seria isto o que prome- 
teram os oráculos inflamados, nos be- 
los tempos da propaganda? 

A nós não nos admira a perseguição 
do governo. Previmo-la.E assim o ma- 
nifestamos em muitos artigos. 

Agora o que nos causa um certo 
assombro é vermos uma recua de im- 
becis, que nos tempos da ominosa 
nunca tiveram a corajem de se dize- 
rem republicanos, aplaudirem, com 
as mãos e com os pés, a obra repres- 
siva do governo !... 

Falta de espaço 

E' a causa invencível que nos inibe 
de hoje alongarmos esta secção, assim 
como de inserirmos muita matéria já 
composta, entre a quai se encontra a 
conclusão do estudo da ilustre escri- 
tora franceza Madeleine Vernet sobre 
o amor livre. 

DO  NATURAL 

Dez da manhã. Numa rua da Baixa 
Soam apitos. Um policia corre. E á 

porta duma mercearia luxuosa, aflue 
rapidamente uma grande onda de povo. 

«Que foi» ? 
«Não sei. . .» 
Chegam mais policias, corre gente 

de todos os lados : 
«Que foi ? que foi ?» 
V encendo a resistência da turba, con- 

sigo aprocimar-me do luxuoso estabe- 
lecimento, a cuja porta se vê um gran- 
de cabaz de apetitosas laranjas. 

TJm homem gordo, de boné de seda 
e grossa corrente de oiro,— o dono da 

* casa certamente — gagueja de indig- 
nado para os policias ofegantes: 

«Não imajinam ! E' uma pouca ver- 
gonha ... Estou farto! Todos os dias 
é isto... Súcia devadios, malandros !» 
Faz-se um movimento na multidão. 
Ouve-se um choro aflitivo de criança. 
E, andrajoso e descalço, os olhos cegos 
de lagrimas, livido e soluçante um 
pequenito aparece entre dois ajen- 
tes.   . 

O homem de boné de seda e grossa 
corrente de oiro tem um sorriso de 
triunfo, corre para ele, de punho fe- 
chado: 

— «Também pertences á quadrilha, 
hein, tratante ? Onde estão as laranjas 
que me robaste, patife ? » 

— Tenho-as eu, — diz um dos poli- 
cias, solicito. Aqui estão » 

E apresentou-lhe, sorridente e vi- 
torioso— duas laranjas. . . 

JOSÉ   BACEI AR. 
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Terra Livre 

ASSUNTOS DE ATUALIDADE 

A contribuição predial i o auralo das rendas de casa 
para que serviu a supressão do inr\posto das rendas de casa ? 

Mais um ezemplo  de que  dentro da sociedade capitalista 
não   ha   forma   de melhorar a situação   dos   que   trabalham 

Pega a gente num jornal e 
lê arrazoados deste jaez: 

«O propósito do governo, desde o 
seu início, foi aliviar a parte menos 
abastada da população. Para isso isen- 
tou os inquilinos do pagamento dum 
imposto que era um verdadeiro e in- 
tolerável absurdo. Pagar porque se 
paga, simplesmente porque se paga, 
era brutal e era estúpido. Para suprir 
essa receita do Estado, o governo pro- 
curou fazer pagar mais aos mais ricos, 
aos que maiores rendimentos pos- 
suem. 

Pois bem! Os srs. senhorios deci- 
diram iludir a lei, anular os bons pro- 
pósitos do governo. Por sua conta e 
risco fizeram uma lei sua, a lei do 
mais forte, e condenaram os inquili- 
nos que o governo isentou do impos- 
to, a pagar outro imposto:  o deles.» 

e ainda: 

«Não ha dúvida que as intenções do 
governo foram generosas; mas os fa 
ctos são os factOs e deles resulta que 
nenhum benefício colheram os que de- 
viam ser beneficiados.» 

Isto a propósito da contri- 
buição de renda de casas e ou- 
tras. 

Ora desde que o imposto, 
no dizer insuspeito de um no- 
tável economista burguês: 

<E uma carga imposta aos parti- 
culares ou a grupos de particulares 
para suprir as despesas do Estado.» 

e que: 

<A cobrança dós impostos arran- 
ca ao produtor um produto de que te- 
ria tirado um goso se o tivesse consu- 
mido improdutivamente ou um provei- 
to se o tivesse destinado a um empre- 
go útil.» 

acrescendo que: 

«Sendo um produto um meio de 
produção, quando se arranca uni pro- 
duto ao produtor, se lhe diminue a 
faculdade de produzir.» 

e mais: 

«O valor, que o imposto represen- 
ta, desde que é pago pelo contribuin- 
te, é perdido para êle; e desde que é 
consumido pelos governos ou seus 
ajentes, é perdido para todos e não é 
restituido á sociedade.» 

é/ claro que não ha imposto 
que não seja uma violência, 
uma estorsão, um como arran- 
que de qualquer coisa do nos- 
so ser, o mal emfim. 

Admitamos que este/wa/ seja, 
em determinadas condições, um 
mal necessário, claro é : dentro 
do rejime capitalista em que 
vivemos. Sem dúvida que um 
governo que queira ser um 
bom governo, não lança sobre 
ó povo todos os impostos que 
pode lançar, mas somente aque- 
les de que não pode prescindir 
para a bôa ezecução dos servi- 
ços públicos. 

Assim, se a despesa pública 
é X contos, além da receita 
que doutras fontes os gover- 
nos podem ter, lançam eles um 
tanto de impostos para que a 

respetiva receita junta á das 
outras citadas fontes, possa 
atender o  X despesa pública. 

Seja esse tanto Y contos de 
réis. 

Este Y compõe-se de, entre 
outras contribuições, da de ren- 
da de casas e predial. 

Ora se um bom governo 
para fazer face aos encargos e 
despesas com os serviços pú- 
blicos, precisa de uma quantia 
Y contos de réis de contribui- 
ções, é evidente que não po- 
derá desempenhar-se da sua 
missão com menos de Y, na 
hipótese de que êle reduziu 
encargos, cortou despesas dis- 
pensáveis e criou receitas ho- 
nestas e dispensáveis para o 
fim. 

Se pois, êle, por ezemplo, 
desse Y de contribuições, eli- 
mina a de renda de casas para 
aliviar o povo, segundo diz, 
como poderá êle gerir os ser- 
viços ? 

Necessariamente ha de so- 
brecarregar outras contribui- 
ções. 

Como é que êle tem a inje- 
nuidade de acreditar que, as- 
sim fazendo, alivia a carga tri- 
butária ao povo? 

Se êle tem de sobrecarregar 
outras contribuições, ou vai fa-, 
zê-lo nas que diretamente afli- 
jem o povo e desta forma não 
o alivia em nada; ou vai inci- 
dir com a sobrecarga nos tri- 
butos das classes abastadas. 

E isto é caso para êle esfre- 
gar as mãos de contente? 

Pois êle é tão cego que não 
vê que isso fazendo, as classes 
abastadas se hão de ressarciar 
de tal sobrecarga á custa das 
classes inferiores, o povo, obri- 
gando-as a pagar indiretamen- 
te ao Estado mas diretamente 
a elas, esse escesso de contri- 
buição, com que o governo as 
foi agravar? 

Então um ministro de finan- 
ças é tão injénuo que queren- 
do aliviar o povo, diz lá com 
os seus botões: 

«Coitado do povo! está 
pagando contribuição de 
renda de casas, só, porque 
paga essa renda! É injus- 
to ! Vamos aliviá-lo!» 

E acaba com este imposto. 
Vendo depois que lhe faltam 

recursos para os serviços da 
nação por se ver privado da- 
quela receita, coca a cabeça 
atrapalhado e monologa: 

«Está o diabo isto! Eu ali- 
viei o povo, lá isso ali- 
viei! Mas faz-me falta aque- 
la massa! Que demônio 
hei de fazer? 

Torna a cocar a cabeça e es- 

clama como aquele célebre im- 
perador: 

«Ah ! já sei! já sei! 

E zaz! atira-se aos proprie- 
tários e diz-lhes: 

«Paguem vocês, seus pa- 
tifes, estas massas; pois 
que vocês são ricos e estão 
muito beneficiados!» 

E eis a contribuição predial 
sobrecarregada com o valor da 
renda de casas que acabara. 

E depois duma África des- 
tas, o bom do ministro põe as 
mãos na barriga e abre a bo- 
carra numa gargalhada de sa,- 
tisfação! 

Ora, com efeito ! é crivei que 
um ministro seja tão lôrpa que 
julgue sinceramente ter feito 
um áto de justiça e de huma- 
nidade, aliviando as classes po- 
pulares do pezado tributo, por 
simühante forma ? 

É possível que seja tão alar- 
ve que não veja que sobrecar- 
regando a classe dominante 
com um agravo de impostos, 
essa classe ha de forçosamente 
procurar e procura logo com- 
pensar esse agravo com egual 
se não superior agravo nos 
preços dos gêneros, dos pro- 
dutos, alugueis, etc, etc? 

Então êle não percebe que 
assim não alivia coisa alguma? 
antes torna piores as condições 
de vida daqueles a quem quis 
aliviar? 

É tão estúpido que não com- 
preende que, por tal meio, au- 
mentou indiretamente o impos- 
to já de si elevado e injusto? 
Não se lhe mete pelos olhos 
dentro que todo o escesso de 
imposto não prejudica só o 
contribuinte, mas ainda o Es- 
tado ? Está então Matias de 
todo para não refletir que ain- 
da mesmo que a classe sobre- 
carregada não se indemnizasse 
da sobrecarga pela forma que 
apontei, o Estado ainda ficava 
prejudicado : pois deixando de 
receber daqueles a quem be- 
neficiava, receberia mal da clas- 
se agravada por esta se ezimir 
por todas as formas ao paga- 
mento e em último caso pagar 
mal, então, os seus impostos 
aumentados? 

É admissível pois que um 
ministro de finanças seja tão 
ignorante e além disso tão cur- 
to de idéas ? 

E estes jornalistas que vêem 
com jeremiadas sobre a adul- 
teração feita pelos patifes dos 
proprietários, da obra genero- 
sa dos governos que querem 
aliviar os povos, não revelam 
também umá tamanha injenui- 
dade? 

Não é crivei nem admissí- 
vel! 

Façamos justiça aos dotes 
intelectuais dos ministros. Eles 
não são parvos como parecem, 
nem como as choradeiras dos 
jornalistas no-los querem im- 
por. Nem mesmo estes tão to- 
los como querem fazer crer. 

O que uns ou outros fazem 

é chuchar com a tropa: e as- 
sim põem-se a querer aliviar o 
povo por processos peregrinos 
como o utilizado para a con- 
tribuição de renda de casas. 

E o povo ignorante e tanso 
escancara a boca clamando: 

— Viva o ministro Fuás que 
nos aliviou! 

E não ha maneira dele se 
aliviar para todos os que o en- 
rodilham! 

José Carlos <le Sousa. 
 ^D^y^L^iydts)  

Carlos Rates, preso 
Urje fazer uma campa- 

nha em favor da sua 
libertação e da dos ou- 
tros camaradas. 

Ha quasi um mês que este 
nosso valoroso camarada e bom 
companheiro de redação da 
Terra Livre se encontra preso 
no Limoeiro sem que ainda te- 
nha sofrido um interrogatório 
e sem que saiba qual o crime 
de que o acusam. Tendo che- 
gado ao Funchal, como noti- 
ciámos, para fazer umas con- 
ferências e ajudar serenamente 
a organizar as classes, trabalha- 
doras daquela rejião, que as- 
sim muito o desejavam e que 
neste sentido para cá lhe ti- 
nham escrito mais que uma 
vez, é preso, juntamente com 
Antônio Henriques, ao cabo de 
dois ou três dias. 

E que fez ele nesses dois ou 
Ires dias? Trocou impressões 
com vários operários, come- 
çou com alguns deles a lançar 
as bases da organização e fez 
duas palestras serenas e inteli- 
jentes. 

Nada mais. Mas o nosso bom 
camarada, a quem mesmo os 
inimigos — embora ás vezes o 
não digam ou digam o contra- 
rio— intimamente reconhecem 
o seu valor intelectual, a sua in- 
teireza de caráter, o seu amor 
á idéia e a sua decidida ener- 
jia, o nosso bom camarada e 
amigo é sinceramente, feroz- 
mente, odiado por todos os 
que estão do lado oposto — 
proprietários, industriais, mili- 
tares, governantes, etc 

O seu admirável trabalho de 
organização entre os rurais; a 

.maneira como em Évora sem- 
pre se defrontou com a auto- 
ridade, no campo das idéias, 
respondendo em claros e ener- 
jicos manifestos aos manifestos 
obscuros e pretenciosos, absur- 
dos e cheios duma falsa erudi- 
ção, do governador civil da- 
quela terra; a forma dessom- 
brada como contraditou auto- 
ridades varias em comícios e 
em sessões de propaganda; as 
verdades que ele, juntamente 
com outros camaradas, foi di- 
zendo ás rudes e belas popula- 
ções do Alemtejo, tudo isto( 
deu orijem a ser assim odiado 
e a ser assim perseguido. 

Preso agora por ordem do 
governo. Mas porque? Não ne- 
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Terra   Livre 3 

cessitam de motivos, não pre- 
cizam de protestos nem de jus- 
tificações os governantes. Pro- 
cedem conforme lhes convém. 
Depois se forjam com mais ou 
menos habilidade e com mais 
ou menos infâmia e impudor, 
os motivos dos seus atos. E' 
assim. 

Não sabe o nosso amigo por- 
que o prenderam. Pois nós 
acabamos de o saber. Está pre- 
so por fazer propaganda sub- 
versiva ... 

Não nos devemos admirar. 
Basta que o nosso camarada 
tenha proferido estas duas pa- 
lavras: ação direta, para ter 
feito... propaganda subversi- 
va, visto que elas representam, 
segundo a circular que, no .nu- 
mero anterior publicámos — a 
circular do governador civil 
de Lisboa — e, portanto, segun- 
do as opiniões do governo que 
ordenou esta e outras circula- 
res e muita outra infâmia, a vio- 
lência e o crime... 

Não nos devemos admirar. 
A imbecilidade aliada á audá- 
cia e á força ha de dar isto, fa- 
talmente. Mas a imbecilidade é 
inofensiva quando a audácia e 
a força a ela não se encontram 
aliadas; e a audácia desta gen- 
te— audácia que eziste pela 
inércia, pela passividade dos 
governados—desaparece quan- 
do a força lhe foje ou quando 
vê que ela pode ser vencida 
ou iludida. 

Urje, pois, levar a cabo, ra- 
pidamente, uma larga campa- 
nha em favor dos presos por 
questões sociais. Nela será 
abranjido também o nosso bom 
amigo e destemido camarada 
Carlos Rates, que tão odiado 
é pelos de cima e que tantos e 
tão grandes serviços tem pres- 
tado á causa operaria com a 
sua intelijencia robusta, o seu 
caráter inteiro e a sua enerjia 
que não sofre quebras nem 
se deixa influenciar por sucum- 
bimentos dissolventès. 

Nessa campanha tomaremos 
parte com o maior entusiasmo 
e com  todo o nosso coração.' 
O  que é necessário é faze-la! 

Seja, embora, para eles, a vio- 
lência e o crime.. . 

Ainda os acontecimentos 
de 27 de abril 

As Federações de Industria 
acabam de fazer distribuir um 
enerjico e bem redijido mani- 
festo sobre a ignóbil atitude 
tomada pelo atual governo 
para com o povo trabalhador, 
em absoluta contradição com 
as promessas feitas pelos pro- 
pagandistas republicanos no 
tempo do estinto rejime. 

Passando em revista as tor- 
pes violências de que o nosso 
proletariado e os militantes sin- 
dicalistas teem sido vitimas 
constantes nos últimos tempos 
por parte dos detentores do 
poder, fazem os autores deste 
manifesto, que foi escelente- 
mente  recebido  por todos os 

operários conscientes dos seus 
direitos, uma breve mas eluci- 
dativa   espoMção de  que seja 
a organisação, a tática e o obje- • 
tivo do sindicalismo. 

Fecham o vigoroso e opor- 
tuno manisfesto as palavras se- 
guintes, que fazemos nossas: 

«Estão anuladas todas as liberda- 
des— de pensamento, de associação, 
de imprensa —que só nos códigos se 
encontram. Não pode, pois, o opera- 
riado manter-se inerte e pacifico num 
momento como este, em que periga 
a organização e em que todos os nos- 
sos direitos são desrespeitados. Urje 
que, estreitamente unidos e solidari- 
sados para a luta, nos levantemos, • 
num protesto formidável marchando 
até onde necessário fôr para a obten- 
ção de todas as regalias agora pos- 
tergadas, num altivo gesto demons- 
trativo de vitalidade e consciência. 

Demasiadamente pacíficos nos te- 
mos conservado. Queremos a reaber- 
tura da Casa Sindical e o respeito 
pelos nossos direitos. Para o conse- 
guirmos teremos que congregar for- 
ças e vontades num movimento ener- 
jico. Preparêmo-nos para êle.> 

* 
Também de Um grupo de revolucio- 

nários civis recebemos um veemente 
manifesto, no qual se protesta com a 
maior enerjia contra a situação polí- 
tica que vimos atravessando e se ver- 
bera,com justa indignação, o procedi- 
mento havido pelo governo contra os 
indivíduos implicados no movimento 
de 27 de abril. 

Nesse manifesto atribue-se os acon- 
tecimentos a uma provocação dos par- 
tidários do sr. Afonso Costa. 

' «Disse o sr. Afonso Costa, presiden- 
te do ministério, que desconhecia esse 
movimento e que esperou que ele vies- 
se á rua para o esmagar; o que ele não 
disse foi que elementos seus é que pro- 
vocaram a esplosão intempestiva e des- 
ordenada desse movimento, no intui- 
to manifesto de aproveitar o ensejo 
de se desfazer de todos os seus adver- 
sários políticos e pessoais. 

Poucos caíram, é o termo, no truc 
infame, e o plano tenebroso não pon- 
de ter a esecução desejada; esta ma- 
gua a manifestou o sr. Afonso Costa 
em pleno parlamento. O seu desejo se- 
ria que mais, muitos mais se deixas- 
sem entusiasmar pelo? gritos de r vol- 
ta dos populares que compareceram 
em frente do quartel de infantaria 5. 

E foi receando as declarações que as 
vitimas desse truc político fariam em 
pleno tribunal, que o governo as man- 
dou julgar lonje do continente, onde 
as suas vozes não se ouvirão, onde as 
suas declarações chegarão completa- 
mente deturpadas, através da imprensa 
mercenária do partidarismo, emudeci 
da pela coação, pelo rigor da lei, pela 
afronta e violência do arbítrio a voz da 
imprensa indepente e incorruptível.» 

Depois, falando d ) facto dos presos 
da madrugada de 27 de abril terem si- 
do enviados para Angra, diz, aparte 
palavras insultuosas que cortamos na 
nossa transcri ;ão apenas por o seu 
emprego não ser dos hábitos deste 
jornal: 

«Primeiramente iam para Luanda a 
bordo dum navio de guerra, e o sr. 
Afonso Costa, recuou ante a nobre ati- 
tude dos marinheiros que se recusa- 
ram a ser carrascos dos seus irmãos; 
depois afirmou-se que era falso tal boa- 
to, pois seriam julgados em Lisboa ou 
em Elvas, e que os navios aprontavam 
para viajens de cruzeiro nas nossas 
costas maritimas; foi mais um truc 
para iludir o paiz, e encobrir a co- 
bardia do aspirante a ditador. 

Alguns navios de guerra sairam, pa- 
ra afastar os marinheiros que ele re- 
ceava, e tratou-se de preparar um na- 
vio duma empresa particular, o «Cabo 
Verde», para levar os prezos políticos. 
Ainda mais uma vez o sr. Afonso Cos- 
ta poz em pratica um dos trucs em 
que é fértil a sua política; declarou-se 
que. o «Cabo Verde» não levaria pre- 
zos políticos, mas sim prezos comuns, 

vadios, etc, e nesta conformidade se 
atulhou o navio, daquela espécie de 
prezos, vindo alguns até da Peniten- 
ciaria de Coimbra (!) 

Os prezos da madrugada de 27 de 
abril eas suas famílias rejubilaram ao 
saberem que não seriam conduzidos a 
Loanda, e todos descançaram. 

Alta noite porem, os vadios foram 
tirados de bordo, e substituídos pe- 
los prezos políticos da madrugada do 
dia 27! 

Como vêem os leitores, por esta 
amostra, são curiosissimas as revela- 
ções que O grupo de revolucionários civis 
que assina o manifesto nos fazem. 

Pedem-nos a publicação do seguinte: 
A Liga Portugueza dos Direitos do 

Homem, lamentando, profundamente, 
todos os atentados contra a liberdade 
de pensamento, lembra a todos os li- 
berais que numa reunião que realizou 
em Lisboa fez aprovar, por unanimida- 
de, a seguinte ORDEM DA NOITE : 

A assembléia, convocada peta co- 
missão de propaganda da Liga de 
Pejeza dos Direitos do Homem, to- 
mando conhecimento das leis contra 
a propaganda anti militarista e de 
imprensa, contrarias ao espirito de 
liberdade que animou a revolução e 
apropria Constituição fundamental 
do paiz, lavra o seu protesto contra 
elas e resolve interceder junto dos 
homens que ainda manteem o culto 
dos princípios e do povo liberal para 
que sejam revogadas. 

Lisboa, 3 de Junho de 1912.— Ver- 
du Martins e José do Vale. 

Para ela chama, interessadamente, 
a atenção do Parlamento e da Im- 
prensa sem distinção de princípios 
políticos ou filosóficos. 

Lisboa, sala das sessões do Directo- 
rio da Liga P. D. H., em 15 de Maio 
de 1913. 

O Diretório. 
-<*<a<ÍPÇ*?Çir- 

CftRESTIA DA VIDA 

A questão do pão 
Se para provar que a atual 

lei dos cereais só á moajem e 
aos grandes lavradores apro- 
veita são precisos algarismos, 
nós vamos tentar fazer alguma 
coisa nesse sentido. 

Mas não iremos cinjir-nos 
ao que ela é, não a vamos es- 
calpelar no seu todo: vamos 
apenas demonstrar como, por 
um preço mais rasoavel que 
fosse comprado o trigo, esse 
enormissimo polvo, que é hoje 
a moajem, tirava um fabuloso 
lucro sobre os capitais empre- 
gados. 

Partindo do principio de que 
a lavoura não pode prescindir 
da lei dos cereais, podemos 
admitir que essa lei determi- 
nasse os seguintes preços para 
os trigos : 

Trigos moles quilo réis  64 
» rijo       >       »  56 

Assim teremos trigos em 
media a 60 réis o quilo, ou se- 
jam 100 quilos de trigo por 
6$000 réis. 

Agora vejamos o que dão, 
depois de moidos esses 100 
quilos de trigo: 
Farinha de l.aquilos 15 a 100 réis. ifsoo 

»       »   2.a    »     50 a    80    » 4$ooo 
»       »   3."    »     10 a    60    » 600 

Semeas                 >     25 575 
Impurezas            »       2 000 

6*675 

E destarte vemos que cada 
100 quilos detrigo deixa ao in- 
dustrial 675 réis fora todas as 
despezas. E isto não é rigoro- 
so, mas só pode ser modifica- 
do no sentido de dar mais lu- 
cros ao moajeiro, porque raro 
é o trigo que da mais de 20 
quilos de semeas em 100 quilos. 

Temos pois uma percenta- 
jem mais elevada de farinha 
de 2.a que proporciona ao pa- 
deiro o ensejo de fabricar me- 
lhor pão, visto que hoje o 
moajeiro estrae a essa mesma 
porção de trigo maior percen- 

'tajem de farinha de l.a. 
Agora resta saber se com os 

675 réis que deixam cada 100 
quilos de trigo, o moajeiro faz 
as despezas e se ha déficit ou 
saldo. 

Vejamos, tomando por nor- 
ma uma fabrica como a de Sa- 
cavem, da Nova Companhia Na- 
cional de Moajem : 

1 Essa fabrica produz por dia 
um total de 120:000 quilos de 
farinha e semeas, isto é, móe, 
separa, ensaca e arruma 120:000 
quilos de trigo, que a 675 réis 
por cada 100 quilos, fazem a 
soma de réis 810^000 ou sejam 
em cada 360 dias 291:600$000 
réis para uma despeza ordiná- 
ria de 30$000 réis por dia, 
porque não éscede dessa quan- 
tia a despeza normal ou sejam 
108 contos de réis por ano; 
temos, pois, um saldo em lu- 
cros de 183 centos por ano, 
donde se pode tirar ainda um 
bom par de contos para even- 
tualidades, ficando com o bas- 
tante para juros do capital 
empregado e um grande divi- 
dendo. E os que falaram sobre 
moajem, sobre a lei dos ce- 
reais, sobre o pão barato não 
sabem disto? Sabem, sim, mas 
não se quizeram dar ao tra- 
balho de o dizer. 

Não serão certos os nossos 
algarismos? Provem-no! 

Mas são certos, sim! E nem 
doutra maneira se rejistaria o 
grande desenvolvimento que 
em poucos anos tomou a No- 
va Companhia Nacional de 
Moajem e a opulencia das fa- 
bricas da viuva de J. Gomes, 
Reis, Brito e tantos outros que 
por ali vemos. 

E' devido a esses lucros fa- 
bulosos que mais dia menos 
dia toda a moajem, em Por- 
tugal, será da Nova Compa- 
nhia; e se ela hoje já faz o que 
quer, o que fará ela, essa ou 
outra qualquer, amanhã, quan- 
do tenha estendido os seus 
tentáculos por todo o país? 

Só a resistência popular po- 
derá pôr um dique a essa es- 
ploração. 

São sofismados todos os re- 
gulamentos, todas as tabelas e 
não ha fiscalização que subsista. 

Quem  fiscaliza  as farinhas? 
Umas pobres criaturas que 

do assunto nada percebem, que 
mesmo com muito boa von- 
tade seriam enganadas todas 
as vezes que a moajem qui- 
zesse. 

Tal é a situação. 
j. c. 
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r PELO   ZMXnSTIDO   JDJL   ABT 

ÜJM^L  ESPOSIÇAO 
'      NA 

Sociedade Nacional de Belas Artes 
Depois de alguns dias dum 

tempo agreste e muito incerto, 
o maio, o bom e radioso maio 
surjiu com toda a sua esplen- 
dida e fecunda belesa, com o 
ceu mais azul e o seu sol mais 
claro — um sol pagão que por 
aí anda a fazer garotices pelas 
ruas da cidade; a fazer brotar 
perfumes delicados de todos 
os cantinhos de terra onde 
duma boa semente uma flor 
nasceu graciosa e senhoril; a 
pôr em festa os campos com 
uma fartura de seiva transbor- 
dante, com uma orjia alegrís- 
sima de cores... 

E' maio que volta... Por 
toda a parte cânticos e gor- 
jeios suavíssimos... Por toda 
a parte flores... Rosas, rosas, 
muitas rosas... Nos passeios 
públicos, nos jardinzinhos re- 
catados de casas particulares, 
nas sacadas enfeitadas de vá- 
rios prédios elas surjem com a 
sua graça perfeita, a sua ado- 
rável frescura e os seus aro- 
mas requintados... 

As rosas! Mão amiga, se en- 
carrega, ás vezes, de mas pôr 
sobre a minha secretária. E' 
uma nota de vida no ambiente 
seco do escritório, uma nota 
grata e suavíssima a que essa 
mão amiga me traz com as 
suas rosas belas... 

Voltou maio, voltou maio!... 
E, este ano, ele trousse-nos 
também, com o seu sol clarís- 
simo e fecundo, com o seu ar 
puro e com a sinfonia viva de 
mil cores das flores mais varia- 
das, a inauguração do edifício 
da Sociedade Nacional de Be- 
las Artes. 

Tem o país, emfím, meus 
amigos, uma casa própria para 
esposições. Foi inaugurada no 
dia 15 do corrente; e, com ela, 
a décima esposição daquela 
sociedade. Houve discursos e 
canto. E as grandes damas fri- 
volas, fínjindo sentir e perce- 
ber o que era esposto, por ali 
andaram algumas horas rodan- 
do solenemente pelas salas, 
parando ás vezes com demora 
em frente de vários quadros, 
mas de facto apenas preocupa- 
das com as toilettes de verão 
que naquele dia estrearam e 
com os olhares carregados de 
caricias dos homens que elas 
querem conquistar unicamente 
pela sensualidade e que que- 
rem levar para casa.. ao me- 
nos em remeniscencia... 

Fínjindo sempre e em tudo, 
quasi toda essa gente finjiu de 
artista; mas, não sabendo man- 
ter  o  papel,  tem  deixado ao 

abandono no teatro da Repu- 
blica a genial atriz Itália Vi- 
taliani que neste momento nos 
visita e que ali nos faz, com a 
sua suprema Arte, esperimen- 
tar, sentir profundamente to- 
das as impressões e todos os 
sentimentos que formam a alma 
das figuras que ela vive e que 

• nunca mais, nunca mais se apa- 
gam, que ficarão sempre viven- 

nem levar-nos a raciocinar e a 
desejar uma sociedade melhor; 
nada nos dizem de bom, de 
forte, de sadio; nada cons- 
tróem. 

Fotografam com mais ou 
menos felicidade e distribuem 
depois as cores—se é em pin- 
tura—com mais ou menos acer- 
to. Ora é isto o que principal- 
mente acontece, o que mais se 
nota na presente esposição. 
Por lá aparece muita coisa de 
comer—maçãs, morangos, la- 
ranjas, etc— e muitas flores e 
pedaços de paisajem que nada 
ou bem pouco nos contam. 

abandonado, a piteira baça e 
riste, tudo isto forma um belo 
conjunto coerente com a idéia. 
A figura — principalmente o 
rosto—não esta bem. Aquela 
mulher pode estar á espera 
d'alguem ou distraída ou a ver 
a paisajem naquele dia tristo^ 
nho e ventoso que ameaça 
chuva... Não ha nela a dôr, 
a aflição, o desespero ou o 
desalento de quem se encontra 
só, perdida no meio dum 
campo desconhecido...    , 

Mas entre muita coisa estra- 
nha e absurda que se encontra 
nos 550 trabalhos espostos, en- 

RAIOS   DO  SOL  ARDENTE 

do iluminadamente nos nossos 
espíritos agradecidos... 

* 
Maio voltou, meus amigos, 

com a sua carroça enfeitada 
de flores e frutos e os seus 
guizos telintantes e festivos .. 
Cheira a campo o mocetão e 
pressajia alegremente com os 
seus pregões fortes e sadios 
toda a bacanal do estio... 

Maio voltou... E, com ele, 
veiu este ano a esposição da 
Sociedade Nacional de Belas 
Artes. Não vou fazer a sua 
critica. Apenas algumas notas 
e impressões eu deixo aqui. 

Primeiramente eu quero acen- 
tuar que o grande mal da qua- 
si totalidade dos nossos artis- 
tas plásticos é a falta de cul- 
tura. Mesmo quando possuem 
qualidades técnicas apreciáveis 
e estudam cuidadosamente as 
cores e a luz, falta-lhes quasi 
sempre o assunto. Não teem 
idéias nem inspiração; não nos 
metem na vida com as suas 
obras; não criam nem procuram 
criar em nós um estado d'alma 

Riproduzir-nos isso porquê? 
Reproduzir-nos isso para quê? 

Um vaso com flores... E a 
gente pára e vê se as flores 
estão ezatas, se teem frescura e 
relevo. E depois?... Que nos 
ficou desse quadro? Nada, 
absolutamente nada. Alguma 
coisa, porém, nos podia ficar 
tfalma de muito suave ou de 
muito triste se esse mesmo va- 
so tivesse situação. Assim, por 
ezemplo, com um caixote ou 
vaso onde a custo florissem 
uns sequiosos cravos rubros 
sobre o peitoril da janela duma 
casa desabitada ou em ruí- 
nas ... 

E é necessário que quando 
um quadro tem idéia, essa idéia 
seja tratada cuidadosamente, 
com todos os pormenores pre- 
cisos; é necessário que tudo 
convirja para o fim que se tem 
em vista. E' o que não verifi- 
camos—isto para dar um ezem- 
plo—com a tela—Perdida, de 
Simão da Veiga. O meio am- 
biente está bem tratado. O ceu 
borrascoso, o caminho, o saco 

Carlos Reis 

tre muitas oleografias e borrões 
detestáveis, entre coisinhasines- 
pressivas ou com defeitos gra- 
ves, ha também vários trabalhos 
interessantes e sujestivos e umas 
duas dúzias admiráveis de obras 
belas. 

Em escultura destacam-se o 
Ao leme, de Francisco dos San- 
tos, onde a posição, a muscu- 
latura, a espressão do rosto, o 
esforço produzido, tudo tem 
uma admirável tradução; O 
Naufrago, de Simões d'Almei- 
da (Sobrinho) cuja idéia muito 
impressionante está superior- 
mente tratada nas duas figuras 
que formam o grupo; e Nos- 
talija, de Macimiano Alves. 
Esta escultura de que muito 
gostei, principalmente pelo es- 
pressivo rosto, não tem, porém, 

„a meu ver, bem encontrado o 
titulo. Deu mais a impressão 
de qualquer coisa parecida 
com o estado d'alma durante a 
réverie. Se foi realmente a nos- 
taljia que o seu autor nos quis. 
dar, não encontrou bem a es- 
pressão. 
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Logo na mesma sala nós en- 
contramos as encantadoras 
aguardas de Alves de Sá. Que 
iluz esplendida! E que frescura! 
vque transparência! Aquele belo 

trás telas interessantes foi infe- 
liz nas Cebolas. Aquele verme- 
lho é estranho. 

Retratos de Columbano sem- 
pre   perfeitos.   O   retrato   do 

AO LEME 

■Caminho do Paço (S. Isidoro, 
Mafra) cheio dum grande sol! 

>e a Fonte do Senhor Roubado 
e as Fragatas no Tejo e O re- 

.banho. Todas elas nos prendem 

.a vista durante muito tempo e 
nos deixam a pensar em coisas 

igratas que na nossa alma acor- 
dam, que se destacam da gran- 
de bruma que em geral as en- 
volvem. 

Na mesma sala algumas no- 
itas muito interessantes de Al- 
berto de Sousa — alguns as- 
petos da Feira da ladra, por 
ezemplo; um esplendido pastel 
•de Malhôa — Dois amigos (re- 
tratos) e pouco mais. 

Admirável o Marinheiro (trí- 
ptico) de Constantino Fernan- 
des ! Admirável! Muito bem 

«estudadas as figuras. Os dois 
grupos do centro são prodi- 
jiosos.-Que belo rapaz aquele, 
tisnado do sol, vermelho, ven- 
dendo saúde e sorrindo alegre- 
>mente para a rapariga que cin- 
je ternamente ao coração. Ela 
.tem as palpebras descidas, o 
narizito petulante e um sorri- 
zo de satisfação por se saber 
assim amada... Morde-os a 
ambos o sol e a sensualida- 
de. Mas com que habilidade 
Constantino Fernandes conse- 
guiu evitar que esse amor fos- 
se só carne, como ele conse- 

rguiu espiritualiza-lo! O outro 
grupo do centro muito bem tra- 
gado. E' pena que a mão do 
pequenito, tenha os dedos tão 
distanciados. Os grupos late- 
rais irrepreensíveis e emocio- 

.riantissimos. A espressão do ra- 
ipaz que toca guitarra é fla- 
grante. 

Belo trabalho! Pena é que a 
escessiva rijidez do cordamè e 

• a demaziada regularidade de 
argolas façam lembrar uma 
oleografia. Mas é apenas isto. 
O fundo de mar e de ceu é es- 
plendido. E os leves defeitos 

■ que .apontei não fazem de ma- 
.neira nenhuma com que o trí- 
ptico não seja um trabalho 
admirável. 

Malhôa que  por lá tem ou- 

Francisco dos Santos 

Maestro Augusto Machado é 
uma maravilha. As suas La- 
ranjas e O fruteiro — embora, 
como já disse, eu não aprecie 
muito este gênero, estes assun- 
tos— teem uma vida imensa. 
Mas ninguém consegue, como 
ele, pintar assim estes temas. 
E' perfeito. 

Não me chega o espaço — 
Terra Livre tem muito mais de 
que ocupar-se — para falar co- 
mo desejava de mais quadros 
dispersos que muito me pren- 
deram a atenção : Os quadros 
de Manuel Henrique Pinto; 
uma fresca e linda tela Azinha 
de Colar es, de Ribeiro Júnior 
onde tudo é perfeito; e vários 
outros. 

Agora, quero simplesmente, 
meus amigos, falar-vos da es- 
plendida Arvore em festa de 
Falcão Trigoso e dos traba- 
lhos encantadores de Carlos 
Reis. Essa arvore é uma mara- 
vilha. Uma arvore grande, co- 
pada, verie forte, de saúde. E' 
uma alfarrobeira. No chão, um 
verde claro e por traz da arvo- 
re uma luz claríssima e um 
amarelo esplendido. Todas as 
floritas campestres ali teem no 
seu logar a sua representação : 
malmequeres, papoilas... 

Aquela arvore vive; e a nós, 
que a olhamos, apraz-nos esti- 
rarmo-nos á sua boa sombra a 
ler um livro querido ou arran- 
char com alguns amigos e al- 
gumas donzelinhas alegres e 
bonitas numa refeição fresca 
de saudáveis e suculentos fru- 
tos. Esquece-se a gente da ci- 
dade e o casario incarateristi- 
co e massudo das ruas alinha- 
das. Um doce e simples buco- 
lismo espalha-se-nos n'alma... 

Depois... os retratos de Car- 
ies Reis admiravelmente trata- 
dos. Esplendido, imensamente 
espressivo o retrato do dr. 
R. P. L. A vida daquele olhar! 

A um tempo enerjico e sua- 
víssimo o retrato de D. Caro- 
lina Joice. Que bem ! Ha quem 
diga que é o seu melhor traba- 
lho. Belo realmente! Desde a 
enerjia da face admiravelmente 
bem encontrada, ao chapéu de 
plumas delicadíssimas, á leve- 
sa vaporosa da gaze, á forma 
flagrante como o corpo do ves- 
tido se desprende do colo, ás 
rosas pálidas e esfumadas do 
fundo, tudo, tudo, absoluta- 
mente tudo é admirável nesse 
admirável retrato. 

E os Raios do sol ardente— 
a sua maior tela? Bela tela em 
qualquer parte ! 

A vida que em si encerra e 
dela se desprende! A alegria, 
a saúde, a bondade forte da 
natureza fecunda! Nada es- 
quece. 

Não são simplesmente os 
dois—o rapaz e a rapariga que 
vão á frente dos bois — que 
Carlos Reis trata com carinho. 
Eles vão—digo vão por que 
essas duas figuras teem relevo, 
movimento, vida—seguindo no 
seu idilio simples, idilio sem 
artificialidades, sem constran- 
jimento, transpirando a volu- 
ptuosidade natural e saudável 
—a mesma que vem da terra, 
das arvores festivas e dos ho- 
risontes iluminados. Sorriem 
ambos... Ela vai enleada e 
contente, o seio farto, cesto no 
braço, os pés descalços sobre 
a terra... Ele, de aguilhada 
ao hombro, esquecido dos bois 
que caminham a seu lado pa- 
chorrentamente, vai todo em- 
bevecido na sua contemplação 

e domina-a com o olhar quen- 
te que a envolve toda numa 
mordente caricia... 

Mas tudo é cuidado e belo 
nesta grande tela. 

Os bois, os diferentes planos 
do terreno, as nuvens no ho- 
risonte, umas nuvensitas de 
calmaria, dos grandes dias de 
sol... E' tudo! A frescura do 
cesto! A graça das parras que 
dele saiem! E até sobre os 
olhos dum dos bois—daquele 
cuja cabeça se vê quasi intei- 
ramente—pendem as tiras de 
coiro de que me não lembra 
agora o nome apropriado. Não 
fosse a nostaljia, o misticismo 
desse olhar, pôr uma nota de 
tristesa naquele quadro onde 
só a alegria grita num soberbo 
triunfo! 

Raios do sol ardente é como 
uma  grande  pajina de   Zola! 

!* 
E é este quadro que eu prin- 

cipalmente trousse no meu es- 
pirito ao sair da esposição on- 
de tanta inutilidade e tanto 
borrâo impudicamente enche 
as paredes... 

Sobral de Campos. 

Nos Estados Unidos 
A propósito da força numé- 

rica da American Federation 
of Labor, a velha e pezada or- 
ganização operaria conservado- 
ra, que em março ultrapassou 
pela primeira vez a cifra de 
dois milhões de sócios, Jean 
Longuet, na Humanité, fala dos 
Industrial Workers of World, 
atribuindo a esta jovem e ativa 
organisação revolucionaria ape- 
nas 30 a 35 mil associados, in- 
formação logo recolhida pelos 
jornais portugueses que mais 
gosto sentem em desfazer no 
sindicalismo. 

Ora esse numero é falso e é 
preciso pelo menos triplicá-lo: 
100 mil é um mínimo. Só a or- 
ganização dos trabalhadores 
em madeiras de construção, fi- 
liada nos 1. W. W., com sec- 
ções por todas as vastas flo- 
restas do Sul e do Ocidente, 
conta já 30 mil membros regula- 
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6 Terra Livre 

res. O mesmo numero de só- 
cios conta-o a união dos ope- 
rários da industria têstil. 

E é sobretudo pela ação que 
se conhece a importância desta 
federação. Recordemos a gran- 
de greve têstil em Lawrence, a 
das operárias da seda em Pa- 
terson, a dos operários da bor- 
racha (20 mil) em Arkon, etc. 

A propósito, eis o preambu- 
a dos estatutos dos I. W. W. 

(Trabalhadores  Industriais do 
Mundo): 

«A classe trabalhadora e a 
classe patronal nada teem de 
comum. Não pode haver paz 
enquanto a fome e a necessi- 
dade ezistirem entre milhões 
de trabalhadores, e os poucos 
que constituem a classe capita- 
lista tiverem todas as boas coi- 
sas da vida. 

«Entre estas duas classes deve 
haver luta até que os trabalha- 
dores do mundo, organizados 
como classe, tomem posse da 
terra e da maquinaria de pro- 
dução e suprimam o salariato.» 

Consideramos que o centra- 
lizar-se a administração das 
industrias em poucas mãos, ca- 
da vez menos numerosas, torna 
as uniões de oficio incapazes 
de defrontar o sempre crescen- 
te poder da classe patronal. As 
uniões de oficio criam um es- 
tado de coisas que permite que 
uma categoria de trabalhadores 
seja açulada contra outra cate- 
goria operaria da mesma indus- 
tria, contribuindo assim umas 
uniões para a derrota das ou- 
tras nas guerras do salário. 
Alem disso, as uniões de oficio 

ajudam a classe patronal a de- 
sencaminhar os trabalhadores 
para a crença de que a classe 
operaria tem interesses com- 
muns com os seus patrões. 
■ «As condições dos trabalha- 
dores só podem ser mudadas 
e o interesse do proletariado 
só pode ser sustido por uma 
organização formada de tal mo- 
do que todos os seus membros 
em cada industria, ou, sendo 
necessário, em todas as indus- 
trias, cessem o trabalho sempre 
que haja greve ou lock-out em 
qualquer secção sua, conside- 
rando assim um ataque a um 
como que ataque a todos. 

«Em vez do mote conserva- 
dor: «Uma boa paga por um 
curto dia de trabalho», devemos 
inscrever na nossa bandeira o 
lema revolucionário: «Abolição 
do salariato.» 

»A missão histórica do pro- 
letariado é suprimir o capitalis- 
mo. O ezercito produtor deve 
organizar-se, não só para a lu- 
ta diária contra os capitalistas, 
mas também para continuar a 
produção apenas derribado a 
capitalismo. Organizando-nos 
industrialmente, formamos a es- 
trutura da nova sociedade den- 
tro da casca da sociedade ve- 
lha.» 

Este sindicalismo, que os re- 
volucionários norte-americanos 
chamam industrialismo, é por 
eles considerado como a forma 
mais avançada, correspondente 
ao mais adiantado desenvolvi- 
mento industrial dos Estados 
Unidos. 

RESPONDENDO A UM INQUÉRITO 

SINDICALISMO E ANARQUÍSWIO 
VI 

Meus Amigos: 

A principio não ha áto al- 
gum da vida social, quer par- 
ticular, quer publico, que não 
intervenha o poder do senhor, 
do chefe, do pai, do inca. O 
mais forte,' ou pretendidamente 
tal, o mais hábil e ajil, o mais 
velho é quem manda em tudo 
e por tudo. 

Os indivíduos, as suas idéias 
e sentimentos, o corpo, a cons- 
tituição da familia, as semen- 
teiras e as colheitas, a troca 
dos produtos, o comercio, as 
refeições, as festas, as reuniões 
— tudo estava subordinado ao 
chefe que consubstanciava, 
acumulava, concentrava todos 
os gêneros de autoridade: pa- 
triarcal, relijiosa, guerreira, po- 
lítica. Era pai, sacerdote, gene- 
ral, rei! 

O pai possuía o direito de 
vida e morte sobre os seus fi- 
lhos e mulher ou mulheres, ou 
melhor, sobre toda a familia. 
Tinha uma autoridade absoluta, 
ilimitada, sobre as pessoas e 
bens de todos os membros de 
familia. Era êle que realizava 

despoticamente os casamentos 
dos filhos, e nem todos podiam 
constituir familia E aqueles que 
era licito constitui-la. tinham 
de sujeitar-se como, aliás, ainda 
hoje, a formalidades impostas 
pela autoridade assambarca- 
dôra, pela autoridade paternal 
ligada á autoridade política ou 
publica. 

As manifestações da arte e 
da ciência, o sentir e pensar, 
também estavam sujeitas ao 
interesse dos governos, á sua 
censura, abafando, estrangu- 
lando a intelectualidade, pau- 
tando irracionalmente o que 
cada qual poderia dizer que 
sentia e que pensava ou idea- 
lizava,— estado este que ainda 
hoje se encontra nos países de 
civilização atrazada em que o 
nivel mental é inferior quer da 
parte da multidão quasi anal- 
fabeta, quer da parte da auto- 
ridade, do poder, que se apre- 
senta grosseiramente primitivo, 
violento, resolvendo pela força 
guerreira ou policial o que ou- 
tros relativamente mais hábeis, 
mais solertes, resolvem pela 
astucia, em que o policia gros- 

seiro é substituído pelos opor- 
tunistas eastuciosos estadistas... 

A moral é também decretada 
e interpretada ao sabor do im- 
perante, que impõe e que não 
aceita senão a que êle julga 
sêr a verdadeira. A justiça é 
também um conjunto de regras 
e normas decretadas na defesa 
dessa autoridade suprema e 
absoluta ém que os chefes se 
fortificam contra os ataques das 
turbas, da canalha. Essa jus- 
tiça é imposta por entidades 
que teem ao seu dispor a força 
bruta das armas, dos imposto- 
res que se julgam senhores dos 
destinos dos povos e incum- 
bidos de desempenhar um 
papel messiânico a que a infe- 
rioridade mental dos seus con- 
terrâneos aceita como corres- 
pondendo a uma necessidade 
imperiosa e imprescindível. 

Nestes tempos primitivos, ou 
nessas sociedades grosseira e 
empiricamente constituídas no 
seu envolucro esterno ou po- 
lítico é, pois, a autoridade, a 
vontade despotica, o capricho 
dos chefes que envolve tudo, 
numa rede de ferro e de ma- 
lhas meudas em que a vida so- 
cial se abafa e se debate na 
anciã de liberdade... 

Com o tempo porém todas 
as formas da autoridade ten- 
dem a desaparecer. A evolu- 
ção da humanidade assim nos 
diz dum modo evidente. 

A antiga intervenção dos 
chefes, do Estado na vida eco- 
nômica (circulação, produção 
ou preparação, distribuição e 
consumo das utilidades) tende 
cada vez mais a desaparecer. 
Hoje quasi não ha limites á li- 
berdade comercial e industrial 
se a compararmos com o reji- 
me de fiscalização e de inter- 
venção doutróra. Igualmente a 
todos é licito ezercer qualquer 
destas profissões. A circulação 
das utilidades e dos indivíduos 
faz-se quasi livremente, atravez 
das fronteiras políticas, sem 
que os estados intervenham 
dum modo esclusivo e proibi- 
tivo como em tempos idos. A 
viação acelerada circula em to- 
dos os sentidos no globo, e a 
intervenção da autoridade do 
Estado está reduzida ao mí- 
nimo, como, aliás, preconiza a 
doutrina da economia política 
ortodocsa, individualista, man- 
chesteriana, declarando que a 
missão do Estado se reduz ao 
papel de policia — o Estado- 
policia,   o   estadista-policia... 

O pai, o pater-familias, tem 
já hoje confinada a sua autori- 
dade, mais pelos costumes do 
que pelas leis. O seu poder já 
não abranje o despotico e gros- 
seiro direito de atendi et abu- 
tendi da sua prole. E cada vez 
se acentua mais essa transfor- 
mação, esse declinar o déspo- 
ta familiar. Os direitos do pai 
estão sendo substituídos pelos 
deveres do pai. O consentimen- 
to dos pais nos casamentos 
dos filhos é hoje uma mera for- 

malidade para os filhos meno- 
res. Todos hoje podem consti- 
tuir familia e a intervenção do 
Estado é cada vez mais reduzi- 
da, sendo já aceita facilmente 
pelos costumes, pela moral, a 
familia livre baseada apenas na 
mutua e livre vontade dos con- 
sortes. 

A fiscalização autoritária, a 
censura do Estado sobre as 
manifestações da arte e da ciên- 
cia, teem diminuído e hoje to- 
dos podem sêr artistas e ho- 
mens de ciência, — aparte cer- 
tos momentos patolojicos por' 
que passam as sociedades, mer- 
cê dalgum impostor, um aven- 
tureiro ou ambicioso que pre-' 
tenda numa dada ocasião fa- 
zer-se senhor absoluto e irra- 
cionalmente obedecido. 

No campo da moral, já ha 
um critério próprio, pessoal, 
independente, e em cada indi- 
víduo cria-se uma consciência 
amiga da verdade demonstra- 
da, dispensando que essa fun- 
ção seja desempenhada por 
quaisquer indivíduos nem sem- 
pre sinceros e sempre autori- 
tários. Assim tem desaparecido 
a intervenção autoritária, quer 
política, quer meramente reli- 
jiosa, ou ,ambas ligadas, que 
impunha limites á espansão- 
artística e cientifica e decreta- 
va uma moral convencional, 
anti-social. 

A tendência para fujir da 
justiça organizada pela autori- 
dade e para se resolverem as 
questões por arbitrajem par- 
ticular é um facto de todos os 
dias. Os tribunais feitos á se- 
melhança e feitio dos déspotas 
políticos estão desacreditados 
e a sua condenação encontra- 
mo-la na opinião que as massas 
populares, a voz do povo, teem 
dessas instituições. 

Os reis absolutos, a incarna- 
ção do autoritarismo elevado 
á sua mais alta espressão tive- 
ram de ceder perante as revo- 
luções liberais e conceder ás 
multidões a divisão dos seus 
poderes realengos em poder 
lejislativo, ezecutivo e judicial 
e que, por sua vez, vão per- 
dendo progressivamente a sua 
força autoritária, como é sin- 
toma, por um lado, o sufrajio 
universal, por outro, o des- 
crédito em que tem caído a 
justiça do Estado, os ministros 
e o parlamento... 

As formas autoritárias pri- 
mitivas tendem, pois, dia a, dia, 
a apagar-se e o Estado terá de 
acatar essa evolução, deixan- 
do-se despojar sucessivamente 
de todas as prerogativas auto- 
ritárias e dando logar a outros 
organismos meramente con- 
tratuais, — carateristica, como 
dizem Spencer e De Greef, das 
sociedades que se aperfeiçoam. 
Onde ha autoridades ha sujei- 
ção em nome da força; não 
pode haver civilisação, por- 
quanto o indivíduo civilisado 
é aquele que procede bem li- 
vremente, pela sua consciência 
e não obrigado. 

Adolfo Limai 
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Terra Livre 

Feio Algarve 

Greve de soldadores 

Acha-se, e com justificada 
razão, verdadeiramente revol- 
tada a importante classe dos 
soldadores do Algarve com 
uma noticia tão falsa como ten- 
denciosa publicada no semaná- 
rio Alma algarvia, de Porti- 
mão. 

Com manifesta hipocrisia, 
dizendo se amigo dos operá- 
rios, para que a punhalada seja 
mais certeira, vai aquela folha 
falseando a verdade e atirando 
sobre a classe em questão uma 
bôa dose de animadvcsão, no 
intuito manifesto de indispor a 
opinião publica corn os pobres 
soldadores e de, porventura, 
fazer quebrar a bela solidarie- 
dade, lei sem a qual não ha 
movimento que vingue. Por fe- 
lecidade, porém, o sistema não 
colhe, por velho e sediço, de 
mais a mais posto em pratica 
pela supracitada folha. Contu- 
do não ficará sem resposta o 
falso e venenoso artigo, para 
que uma vez mais se faça re- 
saltar que, na época de perse- 
guições e desenganos que atra- 
vessamos, o operariado organi- 
sado, conhecendo bem quanto 
podem e valem os politiquei- 
ros de todos os matizes que 
este desgraçado país atura, está 
mais do que nunca resolvido a 
procurar o seu bem estar por 
esforço próprio e lejitimo. 

Mas não ha só maldade e 
inezatidão no triste arrasoado 
que estamos autopsiando ainda 
que mui lijeiramente; ha tam- 
bém o cunho da parvoice e da 
ignorância, pois que na anciã 
mal sofrida de colocar mal a 
classe, o articulista vai até ao 
ponto de atribuir á solda casos 
de envenenamento, sem duvida 
'baseado nos desarranjos gás- 
tricos ultimamente rejistados 
entre os comedores de conser- 
vas de peixe, mostrando assim 
ignorar a forma como é prepa- 
rada a lata para a maquina, 
bem como a antigüidade e a 
inofensividade da solda em tal 
aplicação! 

A maquina de soldar ou 
cravar tal como é empregada 
e com a perfeição alcançada 
até hoje, não tem defesa, e sim- 
plesmente serve para o patrão 
ignorante e mau atirar para a 
miséria com aqueles dos ope- 
rários que mais odiar, procu- 
rando dest'arte reduzir o nu- 
mero dos revoltados que com- 
batem a esploração capitalista. 

A maquina, pois, nas con- 
dições atuais não alivia o po- 
bre operário, afastando-se as- 
sim do seu belo fim, e o 
ponto mais importante, pro- 
duz um maior prejuízo relativo, 
facto constatado e declarado 
ainda ha poucos dias pelo 
grande industrial João Fialho 
aos seus soldadores de Olhão, 
o que, de resto, não constitue 
-novidade para quem tenha es- 
tudado o assunto. 

Mas a greve de soldadores 
que ora se observa em varias 
terras do Algarve não teve por 
causa fundamental as maqui- 
nas de soldar ou cravar, e tão 
somente o esforço empregado 
pela classe dos soldadores na 
organisação do pessoal femini- 
no das fabricas de conserva, 
em cumprimento da moção 
aprovada na ultima reunião 
internacional- de soldadores. 
Foi esta e só esta a causa 
da greve, provocada pelo en- 
cerramento das fabricas, pro- 
vocação esta sem duvida algu- 
ma filha do grande receio que 
a organisação das mulheres 
das fabricas sempre infundiu 
aos industriais. 

Aqui tem o articulista da 
«Alma Algarvia» a verdade dos 
factos, cuja proclamação seria 
mais digna de elojio e agradeci- 
mento, do que todas as suas 
melífluas palavras amigas, que 
nos parecem escritas com um 
punhal embebido em veneno. 

Quanto ao oferecimento dos 
seis a nove tostões diários 
feito por certos patrões aos 
soldadores e seus filhos, não 
passa ele de mais um canto da 
sereia, de que, a tempo, foram 
advertidas as principais viti- 
mas. Além de que, mesmo aos 
olhos da «Alma Algarvia» a 
galinha por certo parecerá gor- 
da de mais para tão pobres 
soldados...-, 

Manigancias do Capital já 
muito velhas, muito sabidas e 
que por isso não custou muito a 
desmascarar! 

E, uma vez com a mão na 
massa, responderemos, embora 
de corrida, a um suelto da 
mesma folha, sob o titulo 
Arte nova. 

Os operários de Portimão, 
terra de avançados^ sabem bem 
quanto devem e podem espe- 
rar de políticos, quer sejam 
monárquicos ou republicanos. 
Porém, nas suas reu liões pu- 
blicas não podem escorraçar 
monárquicos, como não escor- 
raçam republicanos, indiferen- 
tes ou socialistas autoritários, 
antes desejando que todos oi- 
çam as verdades proclamadas 
pelos seus propagandistas, no 
que vai toda a sua dignidade e 
coerência,. fontes de enerjia 
indispensável para uma frutí- 
fera e sã propaganda. E como 
as suas tribunas são livres, 
muito prazer e mesmo vanta- 
jem dará toda e qualquer pes- 
soa que queira usar da pala- 
vra, sujeitando-se, é claro, á 
indispensável contradita. 

O autor do suelto em ques- 
tão, pretendendo semear mais 
ódios e indisposições, somente 
demonstrou a sua intolerância 
e faciosismo, de que todo o 
avançado consciente foje a sete 
pés. Não ha duvida que mos- 
trou bem ser republicano; mas 
em face das revoltantes prepo- 
tencias sofridas pelo operaria- 
do, nos felizes tempos que de- 
correm não é grande recomen- 
dação a- qualidade de verde- 
vermelho... 

Continue  pois   a «Alma Al- 

garvia» a vender os seus elixi- 
res, sem receio de concorrên- 
cia por parte do operariado, 
que só admira e agradece a 
verdade, venha ela donde vier. 
Uma vez mais, porém, lhe di- 
remos que o operariado cons- 
ciente tem a politiquice como 
um dos principais fautores da 
sua miséria. De mais, nós bem 
sabemos aonde lhe dóe.—Cor- 
respondente. 

 C*==C*bC*sc£<^  

Os deserdados 
IV 

Não pecamos milagres aos go- 
vernos; realizemos nós mesmos 
as nossas aspirações, pois que es- 
tamos fortemente interessados 
em que a sociedade se transforme. 

Malh. Briancoiirt. 

O  futuro  não  é inteiramente 
determinado pelo passado. 

M. Guyau. 

Rousseau, compenetrado das 
desigualdades sociais e econô- 
micas, escreveu: 

»0 primeiro que cercou e 
demarcou, o primeiro terreno 
atrevendo-se a dizer isto é 
meu, pois que lh'o consentiram, 
foi o verdadeiro fundador da 
sociedade civil.»—O padre 
Antônio Vieira, parafraseando 
Seneca, escreveu: «desde que 
houve meu e teu começaram as 
guerras entre os homens.» 

«Quantos crimes, — continua 
Rousseau — quantas misérias e 
horrores teria poupado á hu- 
manidade aquele que, arran- 
cando os marcos e cobrindo 
as fossas, houvesse dito aos 
seus similhantes: guardai-vos 
desse impostor; aliaz, esquecen- 
do-vos de que os frutos são de 
todos e a terra de ninguém, 
perder-vos-eis e aos vossos des- 
cendentes.» 

Contudo, a Terra, hoje, é 
pertença de alguns privilejia- 
dos, não é de toda a Humani- 
dade. 

Ela encerra nó seu fértil seio 
todos os elementos indispensá- 
veis á vida; mas encontra-se 
retalhada, dividida e cercada 
como pertença de diversos ho- 
mens que permitem que éla 
produza apenas o que lhes 
agrada e convém aos seus in- 
teresses e caprichos. 

Os maus, os gananciosos, 
apossaram-se da Terra, comete- 
ram toda a ordem de estorsões 
e latrocínios; posteriormente, 
vieram compradores e herdei- 
ros ... mas naturalistas, astrô- 
nomos, geólogos, geógrafos, 
toda uma pleiade de sábios 
não cessa de afirmar que a Ter- 
ra, como a luz dos astros, como 
a atmosfera, etc, não pode 
ser propriedade de ninguém.. 

Por ventura algum homem 
criou o mundo para se erijir 
em seu dono e dizer: isto é 
meu? 

Escrevia de Greef: «Para o 
anarquista, a sociedade é um 
agregado de indivíduos livres 
e felizes; o seu ideal é duma 
elevação e pureza que implica 

uma força moral superior e 
natural moderação: cada um 
trabalha segundo suas forças e 
gosto particular e consome ra- 
cionalmente,» 

A' vista destes raciocínios 
não importa que os adversários 
da Anarquia digam que este 
Ideal é uma Utopia. 

Todos os ideais antes de se 
tornarem em realidades, foram 
utopias. 

Mas quem são os advesarios 
da Anarquia? Os ricos, os di- 
rijentes, os senhores, os previ- 
lijiados, os governos e todos 
que por ambição criminosa as- 
piram a se-lo para de esplora- 
dos tornarem-se em tiranos, e 
ainda os inconscientes levados 
pela astucia dos mais intelijen- 
tes. E quem são os que por es- 
te Ideal de humanidade se sa- 
crificam, combatendo encarniça- 
damente todos os prejuízos da 
sociedade atual? 

Os que não desejam gover- 
nar nem esplorar os seus se- 
milhantes, nem querem, por 
que são nobres e livres, ser 
governados nem esplorados. 

Se, pois, o Anarquismo é 
uma utopia, porque se levan- 
tam egoístas e ambiciosos, ca- 
pitalistas e proprietários, bur- 
guezes e sociais democratas 
contra êle, calumniando-o, per- 
seguindo-o ferozmente? 

A base d'uma sociedade ra- 
cional, verdadeiramente huma- 
na, é a solidariedade, e não pode 
haver solidariedade, sem liber- 
dade, igualdade, amor, justiça; 
mas o Estado o governo, autori- 
dade, são a antítese da Liberda- 
de e da Igualdade: ha verdadei- 
ra autonomia, repugnância, an- 
tagonismo entre uma coisa e ou- 
tra; por isso o Anarquismo não 
admite o artificio político do Es- 
tado com o seu compleeso me- 
canismo, como fautor, sine qua 
non, para a felicidade do povo. 

Dentro da atual, sociedade, o 
direito é uma mentira, a justi- 
ça uma ficção, a autoridade um 
abuso, o poder uma prepotên- 
cia,, a lei uma gargalheira, o go- 
verno um absurdo, tolerados, 
respeitados e acatados pela ig- 
norância, pela estupidez, pelo 
medo. O Anarquismo repele 
tudo isso por ser bárbaro e 
contra a natura. 

A Anarquia é a sociedade 
humana sem leis nem governos, 
sem ricos nem pobres, sem 
deus nem amo. 

Gulpilhares, 1913. 

Manoel Luiz da Costa Júnior. 

(2) 
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Compilados por 
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PREÇO 300 RÉIS 
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Bibliografia 
LIVROS 

A Humanidade, por Paraf-Ja 
-cal — 57 paj. — Acaba de ser posto á 
venda o 2.0 volume da Biblioteca de 
Estudos Sociais, editada pela Livraria Por- 
tuguesa, de João Carneiro & C.ta, da tra- 
vessa do S. Domingos, 58 e 60. Subscre- 
ve-o Paraf-Javal, o ilustrado colaborador 
de Blocb e uma das mais ilustres figuras 
do anarquismo em França. Sôb o calor duma 
conversa entre um tio e uma sobrinha, Pa- 
raf-Javal desenvolve, nas 57 pajinas des- 
te seu volume, um elucidativo estudo 
sobre a constituição dos mundos e as leis 
que o rejem, concluindo por afirmar que 
«não ha esperança de que os homens alcan- 
cem a felicidade por meio da inepta arbi- 
trariedade da autoridade. A felicidade só 
poderá ser atinjida pela razão, pelo estudo 
que conduz ao conhecimento das leis natu- 
rais, que reduzirão ao minimo o esforço 
quando todos os homens trabalharem e dei- 
xem de esbanjar a sua enerjia, quando to- 
marem por norma de comportamento os 
princípios do transformismo universal, que 
é a doutrina do porvir, a Anarquia.» 

La Barbárie   Moderne, de C. 
A. Laisant. Edição de I-a Bataille Sindi- 
caliste — Paris, Preço: 2 francos. 

Laisant, o espirito reto e justo, tão co- 
nhecido e respeitado pelo seu saber, reuniu 
neste volume todo o seu modo de vêr so- 
bre a organização atual da sociedade. Anali- 
zando tudo que nos rodeia, observando to- 
das as manifestações humanas, cae a fundo 
sobre as instituições e, por meio duma ar- 
gumentação lojica e cerrada, mostra o que 
atualmente ha de incoerente e perigoso pa- 
ra a felicidade dos homens. Acompanhando 
desde os tempos mais remotos a evolução 
da mentalidade humana, prevê a queda da 
organização atual e conclue que «os homens 
libertos das cadeias que os prendem e ar- 
rancados aos carrascos que hoje vivem da 
sua carne e do seu sangue, tornar-se-ão mais 
sãos, mais fortes e melhores». 

FOLHETOS 
La Contribuciòn de San- 

grei por Fermin Salvochéa — 24 paj., 
10 cents. 

Mais um folheto publicado pela Biblio- 
teca Editorial «Salud y Fuerza» de Barce- 
lona : La Contribuciòn de Sangre, do ve- 
lho anarquista Fermin Solvochea, um dos 
que, pela sua brilhante intelijencia e pela 
sua ezemplar dedicação, mais teem concor- 
rido para a divulgação dos nossos queridos 
ideais. Neste pequeno mas precioso folheto, 
Salvochéa, como o seu titulo indica, fala- 
nos da infame contribuição de sangue, estu- 
dando a sua orijem, as causas que a sus- 
tentam, etc. 

Crimen    y   Criminales,    por 
Clarence S. Darrow—19 paj.—to cent. 

Outro folheto da Biblioteca Editorial 
«Salud y Furza». Abre com a conferência 
de Darrow, Crime e Criminosos, realisada 
no cárcere de Chicago em outubro de 1903, 
fechando-o uma esposição das doutrinas 
neo-maltusianas, de Luis Bulfi, e uma con- 
sulta sobre o uso, aplicação e colocação do 
obturador vajinal do dr. X. 

La Franc-Maçonnecie et Ia 
Classe Ouvrière, por Emile Jan- 
vion.—32 paj., 15 centimos. 

Encerra esta brochura a magnífica confe- 
rência, realizada em 3 de abril de 1910, 
nas Sociétés Savantcs, por Emile Janvion, 
um dos mais distintos escritores do moder- 
no movimento social. 

E' um grito de áletta contra o perigo da 
intervenção maçonica no movimento sindi- 
calista. 

REVISTAS 
La    Escuela   Popular — N.° 

6, $ 020. — Recebemos o n.° 6 desta es- 
plendida revista mensal, órgam da Liga de 
Educação Racionalista, que se publica em 
Buenos-Aires, sob a intelijente direção de 
Júlio Barcos. 

Traz colaboração de Júlio Borcos, José 
Sergi, Carlos Vergara, Max Rives e Alé- 
zandro Ursain. 

Assinatura: Semestre, $ I; trimestre, 
0,50; avulso, 20. Redação e administração: 
Santiago  dei  Estero, 464, Buenos-Ayrest 

Fuerza Consciente, 32 paj., 50 
cents. 

Recebemos o primeiro numero desta 
importante e luxuosa revista anarquista, 
redijida em espanhol, e que vê a luz em 
Nova-York. 

Fuerza Consciente, que vem substituir 
nas lutas da imprensa o Brazo y Cérebro, 
em nada desmerece da magnífica publica- 
ção que, só com a edição de alguns núme- 
ros, pôz em movimento as autoridades libe- 
rais da Republica Americana, que prohi- 
biram a sua circulação. 

O sumario interessantíssimo é o seguinte: 
Fuerza   Consciente, pelo  Grupo editor. 

— El mdividuo y Ia sociedad, por Jean 
Grave. — Critério de Justicia, por Ansel- 
mo Lorenzo.—Atualidades, por «,TJm cro- 
nista». — Pátria, por A. Hamón. — La 
tirania voluntária, por J. Vidal. — Los 
que producen, por C. Malato.—La expe- 
pedición Scott y Novedades cientificas, 
pela Redação. — Desde Paris, por A. A. 
Mary.—Notas de arte, por Juan  Cortada. 
— Vida libre, por E. Modtesquin.—Defi- 
eiones de Ia anarquia, por diferentes au- 
totes—Pro Jíumanidad, por Emilio Gant. 
—Pessimismo infundado, por Juan Uriarte. 
—La ciudad ideal en ei Enubio, por F. 
de Ia Roca.—-Sobre Ia ezistencia de Dios, 
por Diderot. — La milicia negra de Ia plu- 
tocracia y ei gobierno, por James Mont- 
gomery.— Libertad (comedia), por Santia- 
go Rusifiol. — llustracioncs sociales, por 
vários artistas. 

Fuerza Consciente, no seu artigo de 
apresentação, declara: 

«A razão, a lojica, a bondade dos ideais 
justos não serão nunca suficientemente for- 
tes se os não acompanhar a força conciente 
do indivíduo, o qual, ao unir-se com ou- 
tras forças de outros indivíduos concientes, 
formarão um poder invencível que destrui- 
rá toda a classe de tirania. 

Será, pois, esta publicação um dinamo in- 
telectual, criador de forças individuais, que 
serão as precursoras da Revolução Social, 
crendo que ao fazer unidade conciente aju- 
daremos a formação da glande massa pro- 
letária, intelijente, forte e adestrada para 
se lançar á grande lula social, na qual a 
humanidade dará a batalha decisiva em prol 
da  liberdade  individual e da paz coletiva 

Atacaremos o Estado, por ser um estor- 
vo á liberdade individual e uma ameaça 
para a liberdade coletiva. 

Negaremos a relijião, por não haver nin- 
guém demonstrado a ezistencia de um su- 
premo, entendendo que ao acreditar o 
homem em coisas invisíveis, retarda a ob- 
tenção da verdadeira felicidade. 

Combataremos o capital por ser um ins- 
trumento de tirania corporal e um obstá- 
culo ao desenvolvimento econômico do 
homem. 

Combateremos a pátria, a guerra, a lite- 
ratura mercantil, a arte hipócrita e as nos- 
sas conveniências da atual sociedade, por 
serem os principais sustentaculos do roubo 
legalisado e do crime glorificado.» 

Saudámos o novo campeão da Anarquia, 
desejar do-lhe longa vida e muitas prospe- 
r idades. 

Salud   y   Fuerza — >í.ü 52, 15 
centimos. 

Está publicado o n.° 52 desta bem co- 
nhecida e escelente revista mensal neo- 
maltusiana de secsolojia, sociolojia, filoso- 
fia e ciência medico-social, de que é dire- 
tor-fundador o camarada dr. Luiz Bulfi 

O sumario deste numero é o seguinte : 
Do altruismo ao Egoísmo, por Eugênio 
Lesicolais; A diminuição de nascimentos : 
na Alemanha; na Áustria; Necessidade 
do Neo-maltusianismo, por José Chueca; 
Esplotação da infância: Nco-maltusia- 
nismo, por V. Garcia; As perseguições 
contra o Nco-maltusianismo na Itália 
pelo dr. Luiz Berta; Dvagações sobre 
Egoismo e Individualismo, por J. P. Les- 
clallse; Leis dos órgãos seesuais; Amor, 
por Emilio Gante; Gênesis dos Mundos, 
por E. Y. A. Porta; A Eugenica e o me- 
lhoramento da raça humana, por Remy 
Perrier. 

Assinaturas, (Esterior): 12 números, pe- 
setas 2,50; avulso, 0,15; atrazados, 0,20. 
Redação e administração: Provenza, 177; 
pral. I.a, Barcelona. 

JORNAIS 
«LesTemps Nouveaux»—19.° 

ano, n.° I, 10 centimos. 
A magnifica folha anarquista franceza, 

que se publica em Paris ha dezenove anos, 
sob a  criteriosa direção de Jean Grave, o 

autor ilustre da Sociedade Futura, é hoje 
bem conhecida nos principais centros in- 
telectuais da Europa. Ocioso se tornaria, 
portanto, qualquer  elojio da nossa  parte. 

O numero que temos presente, o i.° do 
19.0 ano, é colaborado por N. Nettlau, 
G. Tay, Francis de Pressensé, G. Noro, 
etc. 

Assinaturas. Esterior : um ano, 8 fran- 
cos; seis meses, 4 francos; trís meses, 2 
francos. 

Redação e administração; 4, rue Broca, 
Paris (V.). 

Educação Feminina.—X.o" r- 
2 e 3.—A Educação Feminina é o titnlc • 
duma nova  folha  quinzenal de  pedagojia, 
literatura e ciência, órgam   das normalistas 
de Lisboa, que  acaba  de   se publicar   sob 
a direção de Irene Vieira Lisboa. 

Estes  números apresentam-se escelente- 
mente redijidos, contendo colaboração muito 
variada e interessante de   Joana Condesso, 
Anionio Luiz Filipe, Irene   Lisboa, Geor-- 
jina Anjelo da Costa, etc. 

Assinaturas:   6 mezes, 400 réis; 3, 200- 
réis.   Redação   e   administração,   rua   do 
Comercio, 31, 3.0 

ACABA   DE   APARECER 
5 

I Da Porta da Europa j 
a ■ 

FACTOS   E   IIDEI-A.S ■ ■ ■ POR Neno "Vasco ■ 
5 A questão relijiosa ^ A questão política ^ A questão econômica    ! 

Preço 500 réis (pelo correio ma,s 75 réis) ■ 
A administração da Terra Livre satisfaz prontamente todos os pe-  ! 

didos que venham acompanhados da importância respectiva. 

••• 

m )DA    IYH|í   Semanário anarquista 
(Publica-se ás quintas feiras) 

Orgam de luta social e econômica.— Tribuna amplamente aberta 
ás reivindicações dos trabalhadores.— Analise e comentários dos 
factos capitais da vida social e política portugueza.—Desenvolvi- 
do noticiário do movimento operário internacional.—Desenhos e 
caricaturas demolidoras. — Concursos científicos e inquéritos 
para o conhecimento do problema econômico e social da rejião 
portugueza. — Correspondência da província e do esterior. — 
Secções de ciência, filosofia, arte,   educação, literatura e critica. 

Corpo redatorial s 

Carlos Rates— Neno Vasco— Pinto Quartim—Sobral de Campos. 
Colaboradores s , 

Adolfo Lima — Afonso Manaças — Araújo Pereira—Aurélio Quin- 
lanilha—Bel- Adan —Campos Lima — Clemente Vieira dos San- 
tos— Emilio Costa—Gaspar dos Santos—Humberto de Avelar— 
Ismael Pimentel—José Bacelar—José Benedy— José Carlos de 
Sousa—Manuel Ribeiro — Edmundo d'Oliveira e outros. 

Condições ' 
d'assinatura 

(Pagamento rigorosamente adiantado) 

para  portugal, €spanha, ilhas 
e colônias porluguezas 

(Incluindo o importe do correio) 

1 mêz (sóparaoconttnente) 100 
3 meses  300 
6 meses  500 
1 ano  1$000 
Numero avulso  20 
Pacote de 50 ezemplares (fo- 

ra o porte do correio).. 500 

para o Brazil (moeda /raça) 
(Incluindo o importe do correio) 

' 6 meses   2$4C0 
1 ano  4$800 
Numero avulso.   ...      100 
Pacote de 50 ezemplares. 2$500 

••• 

€xtérieur 

Trois móis  2,50 fr. 
Six móis        5      » 
Um an .   ..        10      » 
Prix du numero         0,25 » 

Não se satisfazem pedi- 
dos de assinaturas que não 
venham acompanhados da 
respetiva importância em 
ordem postal ou estampilhas 
continentais. Quando a co- 
brança tiver que ser feita 
pelo correio acresce a des- 
peza correspondente. 

Pedimos a todos os nos- 
sos leitores e amigos que 
façam a maior propagan- 
da ao nosso jornal. 

RUA 
REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

DAS  GÁVEAS,   55, 1.° 
LISBOA 

Ajentes aceitam-se onde ainda os não haja 
«Terra Livre» encontra-se à venda nos principais quiosques e tabacarias 

r 

••• 

A nossa administração encontra-se aberta todos 
os dias úteis  das  19 horas ás 22 e aos do- 

mingos das 13 ás 16 horas. 
AVISO 

V 

V, 

0 
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